
1 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UERJ) 
INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIAIS E POLÍTICOS (IESP) 

Transformações na e da ordem internacional 
Horário: terça-feira, 9h-12h. 

Professores: Maria Regina Soares de Lima, Leticia Pinheiro e Carlos R. S. Milani 
 
Esta disciplina visa a proporcionar aos estudantes um debate em torno dos conceitos-
chave de Ciência Política e Relações Internacionais para analisar transição de poder, 
hegemonia e mudança na/da ordem internacional. Para isso, serão examinadas 
conjunturas históricas críticas e alguns processos de transformação política, social e 
econômica nas relações internacionais, a exemplo da emergência dos EUA como 
potência hegemônica, dos processos de descolonização, da crise do sistema de Bretton 
Woods, do fim da Guerra Fria e da emergência da China. Também serão discutidos os 
impactos e as instabilidades sistêmicas que mudanças climáticas e epidemias podem 
produzir na ordem internacional. 
 

Avaliação: serão considerados como critérios a frequência e a participação em aula 
(20%), a apresentação do esboço do trabalho (20%) e a submissão do trabalho final 
(60%). O trabalho final deve ser entregue antes de 9 de agosto (sexta-feira) e o 
formato a ser seguido (normas) é o da revista DADOS. Os seminários de apresentação 
do esboço do trabalho serão nos dias 18 e 25 de junho. 
 
I. Mudança sistêmica e transição de poder entre potências (19 de março) 
 

Buzan, Barry & Richard Little. “The Idea of ‘International System’: Theory Meets 
History.” International Political Science Review/Revue Internationale De Science 
Politique, vol.15, no.3 (1994): 231-255.   

Gilpin, R. (1987). War and change in World Politics, Cambridge University Press, 
1981, Introdução; cap. 1, pp. 9-49; cap. 2, pp. 50-105; cap. 5, pp. 186-210. 

Lawson, George. “The eternal divide? History and International Relations.” 
European Journal of International Relations, vol.18, no.2 (2012): 203-226.  

Polanyi, K. (1944) The Great Transformation: The Political and Economic Origins of 
Our Times, Boston: Beacon Press. Ler: caps. 1 e 2 (p. 3-30); caps. 12 e 13 (p. 135-162). 

Apresentação por um/a estudante: Schroeder, Paul W. “History and International 
Relations Theory: Not Use of Abuse, but Fit or Misfit.” International Security, vol.22, 
no.1 (1997): 64-74.  
 
II. Hegemonia e conjuntura crítica (26 de março) 

 
Agnew, John. Hegemony, the New Shape of Global Power. Philadelphia: Temple 

University Press, 2005 (ler os caps. 1, 2, 8 e 9). 
Cox, R. (1987) Power, Production, and World Order: Social Forces in the Making of 

History, Columbia: Columbia University Press (ler o cap. 6 da Parte II).  
Acemoglu, Daron & Robinson, James A. Why Nations Fail – the origins of power, 

prosperity and poverty.  New York, Crown Business, 2012 (ler os caps. 4 e 13). 
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Collier, R.B., & Collier, D. (1991) Shaping the Political Arena: Critical Junctures, the 
Labor Movement, and Regime Dynamics in Latin America. Princeton University Press 
(ler o cap 1 e a Conclusão). 

Gourevitch, Peter. Politics in Hard Times: Comparative Responses to International 
Economic Crises. Ithaca : Cornell University Press, 1986 (ler o Prefácio, e os caps. 1 e 6). 

Apresentação por um/a estudante: Capoccia, Giovanni and Kelemen, R. Daniel. “The 
Study of Critical Junctures: Theory, Narrative, and Counterfactuals in Historical 
Institutionalism”,  World Politics, Vol. 59, No. 3 (Apr., 2007), pp. 341-369 
 
III) Da Pax britannica à Pax americana (2 e 9 de abril) 
 
Para o dia 2 de abril: 

Carr, E. H., The Twenty Years' Crisis: An Introduction to the Study of International 
Relations. London, Macmillan, 1939 (ler as Partes I e II, e a Conclusão).  

Woolf, Leonard. The War for Peace. London, George Routledge & Sons, Ltd, 1940, 
cap. 2.  

Apresentação por um/a estudante: The Globalization Reader (2nd edition), edited by 
Frank J. Lechner and John Boli, Stein, A. (1984), ‘The Hegemon’s Dilemma: Great 
Britain, the United States, and the International Economic Order’, International 
Organization 38(2): 355–386. 
 
Para o dia 9 de abril: 

Kindleberger, C. (1973), The World in Depression: 1929-1939, California: University 
of California Press (ler o cap. 14, p. 288-305).  

Lake, D. (2000), ‘British and American Hegemony Compared: Lessons for the 
Current Era of Decline’, in Frieden & Lake, International Political Economy: Perspectives 
on Global Power and Wealth, pp. 127-141.  

Walt, Stephen M. Taming American Power, New York, W. W. Norton & Company 
Ltd. Introdução, pp. 13-25, caps, 1, pp. 29-61;  caps. 3, 4 e 5, pp. 109-247.  

Apresentação por um/a estudante: Ferguson, Niall. Colossus: the price of America’s 
Empire. New York: The Penguin Press, 2004 (todo o livro). 

 
IV) Lutas anticoloniais e o Terceiro Mundo na política internacional (16 de abril) 
 

Kapoor, Ilan. The Postcolonial Politics of Development. London/NYC: Routledge, 
2008 (capítulos 1 e 2). 

Rao, Rahul (2010), Third World Protest: Between Home and the World, Oxford, 
Oxford University Press, Introdução, 1-31, caps. 2 e 3, pp. 35-109. 

Rist, Gilbert. Le développement: histoire d’une croyance occidentale. Paris: Presses 
de Sciences Po, 1996 (também em espanhol na biblioteca do IESP-UERJ, caps. 7, 8 e 9). 

Saull, Richard (2005), ‘Locating the Global South in the Theorisation of the Cold 
War: Capitalist Development, Social Revolution and Geopolitical Conflict’, Third World 
Quarterly, Vol. 26, No. 2 (2005), pp. 253-280. 

Apresentação por um/a estudante: RANDALL, Vicky. Using and Abusing the Concept 
of the Third World: Geopolitics and the Comparative PoliticalStudy of Development 
and Underdevelopment. Third World Quarterly, vol. 25, n. 1, 2004, p. 41-53. 
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V) O fim de Bretton Woods, pós-Guerra Fria e processos de globalização (23 e 30 de 
abril) 
 
Para o dia 26 de abril (excepcionalmente uma sexta-feira): 

Gill, S. (1995) ‘Globalisation, Market Civilisation and Disciplinary Neoliberalism’, 
Millennium Journal of International Studies, 24: 399-423. 

Helleiner, E. & Pagliari, S. (2011) ‘The End of an Era in International Financial 
Regulation? A Post-crisis Research Agenda’, International Organization, 65(1): 169-200. 

Kirshner, J. (2013), ‘Bringing Them All Back Home? Dollar Diminution and US 
Power’, The Washington Quarterly, 36(3): 27-45. 

Streeck, W. (2014) ‘How Will Capitalism End?’, New Left Review, 87: 35-64.  
Apresentação por um/a estudante: Helleiner, E. (2010) ‘A Bretton Woods Moment? 

The 2007-2008 Crisis and the Future of Global Finance’, International Affairs, 86(3): 
619-636.  
 
Para o dia 30 de abril: 

Gamble, A. (2001) ‘Neoliberalism’, Capital & Class, 25: 127-134.  
Ikenberry, G. (2010) ‘The Liberal International Order and its Discontents’, 

Millennium Journal of International Studies, 38(3): 509-521.  
Larner, W. (2000) ‘Neo-liberalism: Policy, Ideology, Governmentality’, Studies in 

Political Economy, 63: 5-25. 
Ribeiro , Gustavo Lins. Outras globalizações cosmopolíticas pós-imperialistas, 

Eduerj, 2014. 
Therborn, Gö. Globalisations, Dimensions, Historical Waves, Regional Effects, 

Normative Governance. In: International Sociology 15(2): 151-179, 2000. 
Weiss, L. (1997) ‘Globalization and the Myth of the Powerless State’, New Left 

Review, 225: 3-27.  
Apresentação por um/a estudante: Lima, Maria Regina Soares de. (1996). Teses 

Equivocadas sobre a Ordem Mundial Pós-Guerra Fria. Dados, 39(3).  
 
VI) A emergência da China: emergentes e rearranjos geopolíticos (7 e 21 de maio) 
Observação: dia 14 de maio não haverá aula. 
 
Para o dia 7 de maio: 

Allison, Graham (2017). Destined for War: Can America and China Escape 
Thucydides's Trap? New York: Houghton Mifflin Harcourt.\ 

Beeson, Mark. (2013), “Can China Lead?” Third World Quarterly, 34 (2): 233-250.  
Schweller, Randall L. & Pu, Xiaoyu (2011), After unipolarity: China's visions of 

international order in an Era of U.S. decline. International Security. Vol. 36, Nº 01, pp. 
41-72. 

Apresentação por um/a estudante: Nye Jr, J. S. (2010), ‘American and Chinese 
power after the financial crisis’, The Washington Quarterly, 33(4): 143-153. 

 
Para o dia 21 de maio: 

Strange, S. (1987) ‘The Persistent Myth of Lost Hegemony’, International 
Organization, 41(1): 551-574. 
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Wallerstein, Immanuel, (2004). O Declínio do Poder Americano. Rio de Janeiro, 
Contraponto, Introdução;  cap. 1. 9-36; caps. 10, 11, 12 e 13, pp. 227-299. 

Apresentação por um/a estudante: Ikenberry, G. (2009) ‘The Rise of China and the 
Future of the West: Can the Liberal System Survive?’, Foreign Affairs, 87(1). 
 
VII) Democracia e Ordem Liberal em xeque (28 de maio e 4 de junho) 
 
Para o dia 28 de maio: 

Kagan, R. (2003). Of Paradise and Power: America and Europe in the New World 
Order. New York, Alfred A. Knopf. 

Rabkin, Jeremy A. (2005). Law Without Nations? Why Constitutional Government 
Requires Sovereign States. Princeton, Princeton University Press. 

Apresentação por um/a estudante: Habermas, Jürgen (2006). "Does the 
Constitutionalization of International Law Still have a Chance?", in J. Habermas, The 
Divided West, Cambridge, Polity Press, 2006, p. 115-193. 
 
Para 4 de junho: 

Castells, Manuel (2018). Ruptura - A Crise da Democracia Liberal, Rio de Janeiro, 
Zahar. 

Sunstein, Cass. #Republic: Divided Democracy in the Age of Social Media. Princeton: 
Princeton Un. Press, 2017 (caps. 1, 2, 3 4 e 11). 

Apresentação por um/a estudante: Levitsky, Steven & Ziblatt, Daniel. Como As 
Democracias Morrem. Rio de Janeiro,  Zahar, 2018.  
 
VIII) Epidemias, crise ambiental, mudanças climáticas e ecopolítica internacional: 
mudança da ordem? (11 de junho) 
 

Jinnah, Sikina. Makers, Takers, Shakers, Shapers: Emerging Economies and 
Normative Engagement in Climate Governance. Global Governance, 23 (2017), p. 285-
306.  

Paterson, M. & Grubb, M. The International Politics of Climate Change. International 
Affairs (Royal Institute of International Affairs 1944-), Vol. 68, No. 2 (Apr., 1992), pp. 
293-310. 

Price-Smith  , Andrew T. Contagion and Chaos: Disease, Ecology, and National 
Security in the Era of Globalization.  Massachusetts Institute of Technology Press, 
 Cambridge, MA, USA,  2009 (ler os caps. 1, 3, 4, 7, 8 e conclusão).  

Price-Smith  , Andrew T.  The Health of Nations - Infectious Disease, Environmental 
Change, and Their Effects on National Security and Development, MIT Press. , caps  
1,3,4, 5 e conclusão 

Apresentação por um/a estudante: Ciplet, David. Rethining Cooperation: Inequality 
and Consent in International Climate Change Politics. Global Governance, 21 (2015), p. 
247-274.  Hochstetler, Kathryn & MILKOREIT, Manjana. Responsibilities in Transition: 
Emerging Powers in the Climate Change Negotiations. Global Governance, 21 (2015), p. 
205-226.  


